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A ANSR FALA 
SOBRE SEGURANÇA 

RODOVIÁRIA A 
ESTUDANTES NO PORTO

​O Presidente da ANSR e a escritora Isabel Alçada participaram 
numa sessão sobre segurança rodoviária dirigida a  cerca de cen-
tena e meia de alunos do   3.º ciclo da Escola Garcia de Orta, no 
Porto.

Esta iniciativa foi organizada pela APS - Associação Portuguesa 
de Seguros e teve lugar no dia 8 de fevereiro de 2024, nas instala-
ções da Fundação Dr. António Cupertino de Miranda, de que a APS 
é parceiro institucional.

Sob o tema “A segurança rodoviária salva-te a vida”, a apresenta-
ção de Rui Ribeiro incluiu temáticas como a velocidade, o álcool, o 
telemóvel e o cinto de segurança durante a condução. A mobilida-
de ativa (cuidados a ter para quem anda a pé, de trotineta ou de bi-
cicleta) foi outro tema em destaque na sua intervenção.

Por sua vez, Isabel Alçada conversou com os alunos sobre o li-
vro  Bicicletas e trotinetas. Sim ou não?, de sua autoria e também 
de Ana Magalhães, da coleção de Educação Financeira para os Se-
guros da APS.

Nesta sessão, a ANSR também proporcionou aos estudantes a 
possibilidade de experimentarem, em ambiente seguro, óculos si-
muladores dos efeitos do álcool e de substâncias psicotrópicas.

SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL, EM RABAT 
CONTOU COM A PRESENÇA 

DE RUI RIBEIRO PRESIDENTE 
DA ANSR

O Presidente da ANSR, Rui Ribeiro participa no seminário inter-
nacional dedicado ao tema: “Melhores Práticas: Uma fonte de ins-
piração para o desenvolvimento de estratégias nacionais de segu-
rança rodoviária”, nos dias 19 e 20 de fevereiro, em Rabat (Reino de 
Marrocos).

No primeiro dia do seminário, Rui Ribeiro fez uma intervenção 
sobre “A sinistralidade rodoviária em Portugal: Evolução e Perspe-
tivas”, no âmbito da sessão destinada à “Apresentação das expe-
riências dos países”. 

O seminário é organizado pelo Ministério dos Transportes e Lo-
gística / Agência Nacional de Segurança Rodoviária do Reino de 
Marrocos, em colaboração com a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a Segurança Rodoviária, 
no contexto das atividades de celebração do Dia Nacional de Segu-
rança Rodoviária (18 de fevereiro).

Organizado um ano antes da 4.ª Conferência Mundial de Alto Ní-
vel sobre Segurança Rodoviária (Marraquexe, 18 a 20 de fevereiro 
de 2025), este seminário é uma ocasião de partilha e de troca das 
melhores práticas em matéria de segurança rodoviária. 

Estão presentes vários responsáveis governamentais no âmbito 
da gestão da segurança rodoviária, peritos, académicos, profissio-
nais e sociedade civil, em representação dos seguintes países: 
Emirados Árabes Unidos, Egito, Catar, Vietname, Bélgica, Ruanda, 
Portugal, França, Itália, Espanha e Marrocos.

O Presidente da ANSR participou ainda numa reunião com Bena-
cer Boulaajoul, Diretor Geral da Agência Nacional de Segurança Ro-
doviária do Reino de Marrocos, no dia 21 de fevereiro.
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do sido registado um total de 8.269 infrações, das quais 521 relativas 
à condução sob o efeito do álcool.

 

No período desta campanha, registou-se um total de 2.245 aciden-
tes, de que resultaram 8 vítimas mortais, 36 feridos graves e 735 feri-
dos leves.

Relativamente ao período homólogo de 2023, verificaram-se menos 
400 acidentes, menos 1 vítima mortal, menos 12 feridos graves e me-
nos 21 feridos leves.

As 8 vítimas mortais, do género masculino, tinham idades com-
preendidas entre os 22 e os 83 anos.

Os 8 acidentes com vítimas mortais ocorreram nos distritos de Lis-
boa (2), Aveiro, Beja, Braga, Coimbra, Leiria e Setúbal, cada um com 
um acidente com vítimas mortais.

Estes acidentes, consistiram em 4 colisões que originaram 4 víti-
mas mortais e envolveram 5 veículos ligeiros, 2 motociclos e 1 velocí-
pede com motor. Houve ainda 3 despistes que originaram 3 vítimas 
mortais e envolveram 2 veículos ligeiros e 1 motociclo, bem como 1 
atropelamento em estrada nacional, envolvendo 1 veículo ligeiro, com 
1 vítima mortal

Os acidentes acima descritos ocorreram em 3 estradas nacionais, 2 
arruamentos, 1 itinerário complementar e 2 outras vias.

Esta foi a segunda das 12 campanhas de sensibilização e de fisca-
lização planeadas no âmbito do PNF de 2024. Até ao final do ano, se-
rão realizadas mais 10 campanhas, uma por mês, com ações de sen-
sibilização e de fiscalização.

As campanhas inseridas nos planos nacionais de fiscalização são 
realizadas anualmente pela ANSR, a GNR e a PSP, desde 2020, com te-
máticas definidas com base nas recomendações europeias estabele-
cidas para cada um dos anos.

Das duas campanhas que decorreram este ano, foram realizadas 7 
ações, durante as quais mais de 850 pessoas foram sensibilizadas 
presencialmente. Quanto a ações de fiscalização, o número de condu-
tores fiscalizados presencialmente foi aproximadamente de 100,1 mil 
e cerca de 5,1 milhões de veículos foram fiscalizados através de rada-
res.

A sinistralidade rodoviária não é uma fatalidade e as suas conse-
quências mais graves podem ser evitadas através da adoção de com-
portamentos seguros na estrada.

​A Campanha de Segurança Rodoviária “Taxa Zero ao Volante”, da 
responsabilidade da Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária 
(ANSR), da Guarda Nacional Republicana (GNR) e da Polícia de Segu-
rança Pública (PSP), decorreu nos dias 01 a 07 de fevereiro, e teve 
como objetivo alertar os condutores dos veículos para os riscos da 
condução sob a influência do álcool.

Esta campanha contou, uma vez mais, com a participação dos ser-
viços das administrações regionais dos Açores e da Madeira na reali-
zação de ações de sensibilização, completando o trabalho de fiscali-
zação que tem sido realizado pelos comandos regionais da PSP.

Inserida no Plano Nacional de Fiscalização (PNF) de 2024, a campa-
nha foi divulgada nos meios digitais, nos Painéis de Mensagem Variá-
vel e através de duas ações de sensibilização da ANSR, realizadas em 
simultâneo com as operações de fiscalização levadas a cabo pela 
GNR e pela PSP, nos concelhos de Lisboa e de Setúbal. Idênticas 
ações ocorreram nas regiões autónomas dos Açores e da Madeira.

Na campanha “Taxa zero ao volante”, foram sensibilizados 260 con-
dutores e passageiros, a quem foram transmitidas as seguintes men-
sagens:

Com uma taxa de álcool no sangue de 0,5 g/l o risco de sofrer um 
acidente grave ou mortal duplica;

Os acidentes que decorrem da condução sob a influência do álcool 
são particularmente graves;

O álcool diminui o campo visual, provocando a chamada visão em 
túnel. Esta perda de capacidades, bem como as alterações de com-
portamento que podem levar a estados de euforia e de desinibição, 
aumentam de forma muito significativa o risco de envolvimento em 
acidentes rodoviários.

Durante as operações das Forças de Segurança, no âmbito desta 
campanha, foram fiscalizados presencialmente 50.623 veículos, ten-

BALANÇO DA CAMPANHA  
“TAXA ZERO AO VOLANTE”


